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DESSECANTES  EM  PRÉ-COLHEITA  SOBRE  O  RENDIMENTO  DE  GRÃOS

DO  FEIJOEIRO  E  A  BIOMASSA  FORRAGEIRA  EM  CULTIVO  CONSORCIADO

Effect of sowing dates of Brachiaria decumbens and desiccant in pre-harvest on
the yield of grain bean and forage biomass in intercropped system.
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RESUMO
Com o objetivo de avaliar a época de semeadura e os efeitos da dessecação da Brachiaria decumbens em consórcio com duas

cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.), foi conduzido um experimento, em Coimbra, MG, em esquema fatorial envolvendo
cultivares de feijão (Ouro Vermelho e VC3), duas épocas de semeadura da braquiária (simultânea e na capina do feijão), três tipos de
dessecação (sem dessecação, Carfentrazone-ethil e Paraquat), mais dois tratamentos adicionais: os monocultivos do feijão e da
braquiária, em DBC com quatro repetições. O feijoeiro foi plantado com semeadora mecanizada, no espaçamento de 0,50 m entre
linhas. A braquiária foi semeada com semeadora manual, sempre nas entrelinhas do feijoeiro. Foram avaliados o estande final de
plantas e o rendimento de grãos do feijão e a biomassa seca da parte aérea da braquiária, aos 15 e aos 60 dias após a colheita do feijão.
Concluiu-se que a cultivar Ouro Vermelho é mais indicada para o consórcio com B. decumbens na safra das águas que a VC3. O
retardamento da semeadura da braquiária proporciona maior rendimento de grãos do feijão, mas prejudica a produção de biomassa seca
da forrageira. A dessecação na pré-colheita não influencia a produtividade do feijoeiro, mas, quando é realizada com paraquat,
prejudica a produção de biomassa seca da forrageira.

Termos para indexação: Integração lavoura-pecuária, formação de pastagens, cultura do feijoeiro.

ABSTRACT
In order to evaluate different sowing dates and the effect of desiccation on Brachiaria decumbens intercropped with two

beans cultivars (Phaseolus vulgaris L.), an experiment was conducted in Coimbra, MG in a factorial design involving two bean
cultivars (Ouro Vermelho and VC3), two sowing dates (simultaneous and during bean weeding), three desiccation types (without
desiccation, Carfentrazone-ethyl and Paraquat), plus two additional plantings of monoculture bean and brachiaria in DBC with four
replications. The beans were seeded by mechanized planting with 0.50 m spacing between the rows. Brachiaria was sown by manual
planting between the bean rows. We evaluated the final stand and grain yield of the beans, and the dry biomass of the brachiaria
shoots, at 15 and 60 days after the bean harvest. It was concluded that the cultivar Ouro Vermelho was most suitable for intercropping
with B. decumbens in the rainy season. Sowing brachiaria after weeding the beans increased the grain yield of the beans, but hindered
the production of dry biomass in the brachiaria shoots. Pre-harvest desiccation does not influence the grain yield, but when performed
with Paraquat it again hinders the production of dry biomass in brachiaria shoots.

Index terms: Crop-livestock integration, formation of pasture, bean crops.
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INTRODUÇÃO

A redução da capacidade de produção de áreas
potencialmente produtivas é um dos maiores problemas
da agropecuária brasileira. Estima-se que atualmente mais
da metade dos mais de 170 milhões de hectares destinados
a essa atividade no Brasil e cerca de 80% dos 50 a 60
milhões de hectares de pastagens cultivadas no Brasil
Central se encontrem em algum grau de degradação

(MACEDO et al., 2000; PERÓN; EVANGELISTA, 2004),
reduzindo sobremaneira a produtividade e a
sustentabilidade da agropecuária nacional.

O revigoramento dessas áreas por métodos
tradicionais é muito oneroso, em especial pela necessidade
de correção e de fertilização. Por isso, a integração lavoura-
pecuária tem se mostrado uma alternativa viável
(KLUTHCOUSKI et al., 2004; FERREIRA et al., 2007;
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PACHECO et al., 2010), possibilitando a produção de
forrageiras de melhor qualidade com menor custo.

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) representa boa
opção para esse tipo de cultivo, pois é uma cultura bastante
apreciada pelos pequenos produtores, possui ciclo curto,
é pouco competitiva e relativamente tolerante à competição
promovida pela planta consorte, adapta-se muito bem às
condições de consórcio, além de frequentemente alcançar
bons preços no mercado (VIEIRA, 2006). Todavia, pode
haver redução na produtividade das culturas anuais em
função da competição promovida pela forrageira. Além do
mais, o crescimento excessivo das forrageiras pode
dificultar a colheita dos grãos, principalmente quando essa
operação é realizada manualmente, como no caso do feijão.

Portanto, para que se obtenha êxito na formação da
pastagem, com produção satisfatória da cultura, o plantio
antecipado da cultura tem sido utilizado com sucesso no
consórcio entre forrageiras tropicais e culturas anuais,
como a soja (SILVA et al., 2005) e o milho (FREITAS et al.,
2005). Outra opção empregada é o uso de herbicidas
dessecantes para facilitar a colheita dos grãos (SILVA et
al. ,  2006). Todavia, ainda não há informações
suficientemente seguras sobre a capacidade de rebrota da
forrageira nestas condições. Além disso, ainda faltam
informações a respeito de cultivares que sejam mais
adequados ao sistema de integração lavoura-pecuária.

Conduziu-se este trabalho, com o objetivo de avaliar
o desempenho agronômico do consórcio de duas
cultivares de feijão com Brachiaria decumbens Stapf. em
função da época de semeadura da forrageira e do herbicida
usado na dessecação da vegetação antes da colheita do
feijão.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O experimento foi conduzido no campo experimental
da Universidade Federal de Viçosa, localizado em Coimbra,
MG. O solo da área experimental, classificado como
Argissolo Vermelho-Amarelo Câmbico Distrófico, fase
terraço (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, 1999), apresentou as
seguintes características químicas: pH em água: 5,12;
saturação por bases (V%): 41,3; saturação por alumínio
(m%): 3,0; teor de matéria orgânica (dag kg-1): 2,76; P: 19,4
mg.dm-3 ; K: 71 mg.dm-3; teores de Ca+2, Mg+2 e H+Al: 2,40;
0,66 e 4,6 cmolc.dm-3, respectivamente, e P-remanescente:
30,9 mg L-1.

Os tratamentos foram dispostos em esquema
fatorial, envolvendo duas cultivares de feijão (Ouro
Vermelho e VC3), duas épocas de plantio da braquiária
(plantio simultâneo ou na época da capina do feijão), três

manejos da dessecação da vegetação (sem dessecação,
dessecação com carfentrazone-ethyl e dessecação com
paraquat), com dois tratamentos adicionais: monocultivos
de feijão e braquiária (B. decumbens cv. Basilisk). O
delineamento experimental utilizado foi o de blocos
casualizados, com quatro repetições.

O experimento foi instalado no início de dezembro
de 2005, em condição de sequeiro e sistema de preparo
convencional de solo, tendo sido realizadas uma gradagem
pesada mais uma gradagem leve em pré-plantio. O feijoeiro
foi semeado com semeadora mecanizada ajustada para o
espaçamento de 0,50 m entre linhas e cerca de 15 sementes
por metro. A braquiária foi semeada nas entrelinhas do
feijoeiro, com auxílio de semeadora manual (matraca), a
uma profundidade de 1 a 2 cm, em duas épocas (simultâneo
à semeadura do feijoeiro e na época da capina do feijão),
utilizando-se para tal cerca de 20 kg ha-1 de sementes com
valor cultural (VC) de 32%. As principais ocorrências
climáticas verificadas durante o período de condução dos
experimentos são apresentadas na Figura 1.

A área total de cada parcela foi de 12,5 m2 (5 fileiras
com 5m de comprimento), no caso do feijoeiro, e de 10 m2

(4 fileiras de 5m) no caso da braquiária. A área útil foi de 6 m2

(3 fileiras de 4m) e de 2 m2 (2 fileiras centrais de 2m), para o
feijoeiro e para a braquiária, respectivamente.

O cálculo da necessidade de calagem (ALVAREZ;
RIBEIRO, 1999) estimou a necessidade de 1,50 ton.ha-1

de calcário dolomítico, cuja aplicação foi realizada com
distribuição em área total e incorporação ao solo, por
meio das operações de preparo do solo. O feijoeiro foi
adubado com 250 kg ha-1 da formulação NPK 08:28:16 na
operação de semeadura, adicionado de 30 kg ha-1 de N
como adubação de cober tura, de acordo com a
recomendação oficial para Minas Gerais, para o nível 2 de
tecnologia (CHAGAS et al., 1999). Além disso, foi realizada
uma aplicação de 40 g ha-1 de molibdênio via foliar,
utilizando-se molibdato de sódio como fonte. A braquiária,
por sua vez, não foi adubada nem na semeadura, nem em
cobertura.

Nos sistemas de consórcio foi realizado controle
das plantas daninhas eudicotiledôneas, por meio da
aplicação dos herbicidas fomesafen (125 g ha -1) e
bentazon (336 g ha-1). No monocultivo do feijoeiro, foram
aplicados os herbicidas fomesafen (125 g ha-1) e fluazifop-
p-butyl (100 g ha-1). A braquiária em monocultivo foi
capinada manualmente com enxada. O manejo das plantas
daninhas ocorreu aos 25 DAE. A dessecação ocorreu três
dias antes da colheita do feijão, realizada aos 85 DAE,
com os herbicidas com carfentrazone-ethyl (20 g ha-1) e
paraquat (400 g ha-1).
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No feijoeiro, foram avaliados o estande final de
plantas (mil plantas ha-1) e o rendimento de grãos (kg ha-1).
O estande final foi estimado a partir da contagem do número
total de plantas de cada parcela, enquanto o rendimento
de grãos foi obtido por meio da pesagem dos grãos
colhidos na área útil de cada parcela, considerando-se a
umidade de 13%. Na braquiária, avaliou-se a biomassa seca
da parte aérea aos 15 e aos 60 dias após a colheita do
feijoeiro (DACF). Para a estimativa da massa seca, as plantas
de braquiária foram cortadas rente ao solo. Em seguida, as
amostras foram secas em estufa a 70º C, por 72 horas, para
posterior pesagem. Aos 15 DACF, em razão dos efeitos
dos herbicidas dessecantes, o corte das plantas foi
realizado apenas nos tratamentos sem dessecação. As
avaliações realizadas aos 15 e aos 60 DACF ocorreram em
pontos distintos, dentro da área útil de cada parcela.

Os dados foram submetidos à análise de variância.
Os genótipos de feijão e as épocas de semeadura da
braquiária foram comparados pelo teste F a 5% de
probabilidade, enquanto os efeitos da dessecação foram
estudados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Além disso, foram realizados alguns contrastes entre
tratamentos do monocultivo e do consórcio, que foram
comparados pelo teste F a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cultivares de feijão (Ge) apresentaram diferenças
significativas em relação ao estande final de plantas e ao
rendimento de grãos do feijoeiro. A época de semeadura

da braquiária (ES) afetou significativamente o rendimento
de grãos do feijão e a produção de biomassa seca da
forrageira aos 15 e aos 60 DACF. A dessecação (D)
influenciou a produção de biomassa seca da braquiária
aos 60 DACF. A interação Ge x ES foi significativa apenas
para a produção de biomassa seca da braquiária aos 15
DACF, enquanto as demais interações não foram
significativas para nenhuma das características avaliadas.

O desdobramento da interação entre cultivar de
feijão e a época de semeadura da braquiária revelou que,
aos 15 DACF, para a braquiária semeada na época da capina
do feijão não houve diferença na produção de massa seca
em função do genótipo de feijão. Entretanto, no plantio
simultâneo, a braquiária consorciada com a cultivar Ouro
Vermelho apresentou produção de biomassa seca em torno
de 65% superior à alcançada no consórcio com o VC3
(Tabela 1). Silva et al. (2006) estudaram o consórcio de
duas cultivares de feijão com B. brizantha (Hochst. ex A.
Rich.) Stapf. e também verificaram que a cultivar de porte
mais ereto mostrou-se mais adequada ao plantio
consorciado com braquiária na safra das águas.

Na avaliação realizada aos 15 DACF, a produção de
biomassa seca da braquiária semeada na época da capina
do feijoeiro foi menor que a obtida nos tratamentos em que
a forrageira foi semeada simultaneamente ao feijoeiro,
independentemente do cultivar de feijão utilizado no
consórcio (Tabela 1). Esse resultado está relacionado com
a maior competição promovida pelo feijoeiro nos casos em
que o plantio da braquiária foi retardado.

Figura 1 – Variação diária das médias de temperatura máxima, média e mínima (dados fornecidos pelo INMET) e
precipitação pluviométrica (dados coletados no Campo Experimental de Coimbra, MG), no período de novembro de
2005 a maio de 2006.
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A cultivar Ouro Vermelho apresentou maiores
valores de estande final e de rendimento de grãos que a
VC3 (Tabela 2). A precocidade, característica de VC3,
geralmente está relacionada com um menor rendimento de
grãos (COIMBRA et al., 2000). Além disso, enquanto a
cultivar Ouro Vermelho apresenta porte semiereto, a VC3
tem porte prostrado, o que confere à primeira, condições
mais favoráveis na competição pela luz e um melhor
arejamento do ambiente, que contribui para reduzir a
incidência de doenças, especialmente na safra das águas
(RAMALHO; ABREU, 2006).

A produção de biomassa seca da forrageira aos 60
DACF, não foi influenciada pelas cultivares de feijão
(Tabela 2), o que indica que a maior produtividade da Ouro
Vermelho não interferiu negativamente na produção da
braquiária. O porte mais ereto dessa cultivar em relação a
VC3 pode ter proporcionado também uma menor
competição por luz e maior arejamento do ambiente,

compensando uma possível maior competição por água e/
ou nutrientes requeridos pelo cultivar mais produtivo.

O rendimento de grãos do feijão foi maior quando a
braquiária foi semeada na época da capina do feijoeiro, em
comparação ao consorciado com a forrageira em plantio
simultâneo (Tabela 2). O maior tempo de convivência entre
as plantas é um dos fatores que determinam o grau de
interferência na competição interespecífica (PITELLI, 1985;
ZANINE; SANTOS, 2004). Assim, na semeadura simultânea
a maior competição promovida pela braquiária pode ter
prejudicado o rendimento de grãos do feijoeiro.

Em contrapartida, mesmo aos 60 DACF, a produção
de biomassa seca da braquiária semeada simultaneamente
ao feijoeiro foi maior que a obtida pela forrageira semeada
na capina (Tabela 2). De acordo com Portes et al. (2003),
enquanto as gramíneas forrageiras tropicais, especialmente
as braquiárias, são conhecidas pelo seu lento acúmulo inicial
de matéria seca, até aproximadamente 50 dias da emergência,

Tabela 2 – Estande final de plantas (EF) e rendimento de grãos (RG) do feijoeiro e biomassa seca da braquiária aos
60 dias (MS-60) após a colheita do feijão, em sistema de consórcio, na safra das águas de 2005-20061.

Tabela 1 – Biomassa seca da parte aérea da Brachiaria decumbens aos 15 dias após a colheita do feijão cultivado em
consórcio na safra das águas de 2005-2006, em função da interação entre a época de plantio da forrageira e o genótipo
de feijão.

1/Dentro de cada fator, médias seguidas por diferentes letras diferem significativamente pelo teste F a 5% de probabilidade.
Letras minúsculas comparam as épocas de plantio da braquiária, enquanto as maiúsculas comparam os genótipos de feijão.

1/Dentro de cada fator, médias seguidas por diferentes letras nas colunas diferem significativamente pelo teste F (genótipos de feijão
e épocas de plantio da braquiária) ou pelo teste de Tukey (dessecação), a 5% de probabilidade.

Épocas de plantio Genótipos de feijão 
da braquiária Ouro Vermelho VC3 

 Simultâneo 1598  aA1/ 970   aB 
 Capina 154  bA 215   bA 
 

Tratamentos 
EF RG MS-60 

(mil plantas ha-1) (kg ha-1) (kg ha-1) 
Cultivares de feijão    

 Ouro Vermelho    237 a1/ 1753 a 9747 a 
 VC3  215 b 1131 b 8994 a 

Épocas de plantio    
 Simultâneo 223 a 1282 b 14866 a 
 Capina 229 a 1602 a    3876 b 

Dessecação    
 Sem dessecação 230 a 1546 a 11650 a 
 Carfentrazone-ethyl 226 a 1397 a 11821 a 
 Paraquat 221 a 1383 a    4641 b 

CV(%) 10,53 25,94 53,91 
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a maioria das culturas anuais cresce rapidamente no início
do ciclo. Assim, o maior sombreamento produzido pelo
feijoeiro pode prejudicar ainda mais o desenvolvimento da
braquiária semeada tardiamente. Silva et al. (2005) verificaram
que quanto mais tardio foi o plantio de B. brizantha em
consórcio com soja, menor foi o acúmulo de matéria seca da
forrageira e maior a produção de grãos de soja.

A dessecação da vegetação na pré-colheita do feijão
não influenciou nenhuma das características avaliadas no
feijoeiro. Por sua vez, a produção de biomassa seca da
forrageira, nos tratamentos em que o paraquat foi utilizado
na dessecação, foi de apenas cerca de 40 % da alcançada
nos demais tratamentos. Já o carfentrazone-ethyl, que não
tem efeito sobre a braquiária, não prejudicou a produção
de biomassa da forrageira (Tabela 2).

A cultivar Ouro Vermelho apresentou maior
rendimento de grãos que o VC3 também no monocultivo
(Contraste v1, Tabela 3). Este resultado está relacionado a
algumas características intrínsecas das cultivares, como
precocidade e porte, que favorecem a Ouro Vermelho,
principalmente na safra das águas. Os demais contrastes
não foram significativos (Contrastes v2 a v7, Tabela 3),
evidenciando que o rendimento de grãos do feijoeiro não
foi afetado negativamente pelo consórcio com a braquiária.

Mesmo no monocultivo, a braquiária semeada
tardiamente apresentou menor produção de massa seca
que a semeada na mesma época que o feijoeiro (Contraste
v1, Tabela 4). Esse resultado indica que a redução de
produção de biomassa da braquiária semeada na época da

capina do feijão no consórcio (Tabela 2) pode estar
relacionada também a um possível efeito das condições
climáticas (Figura 1), principalmente da menor ocorrência
de chuvas, sobre a germinação e o desenvolvimento da
forrageira semeada tardiamente.

Para cada época de semeadura, a produção de
biomassa seca da braquiária no monocultivo foi equivalente
à obtida no consórcio (Contrastes v2 e v3, Tabela 4), tanto
aos 15 quanto aos 60 DACF. De maneira semelhante, para
cada tipo de dessecação estudado, a produção de massa
seca da braquiária em monocultivo, aos 60 DACF, foi
equivalente à obtida em consórcio com o feijão (Contrastes
v4 a v6, Tabela 4). Esses resultados evidenciam que o
consórcio com o feijão não prejudicou o estabelecimento
da pastagem. Portes et al. (2000), estudaram o crescimento
de B. brizantha em monocultivo e em consórcio com cereais
e verificaram que a presença das culturas prejudicou o
crescimento da forrageira até o momento da colheita.
Entretanto, 70 dias após a colheita dos cereais, a forrageira
consorciada apresentou biomassa seca equivalente à
obtida pela braquiária em monocultivo aos 70 dias após a
emergência.

A dessecação com paraquat prejudicou a produção
de biomassa seca da braquiária também no monocultivo
(Contrastes v7 a v9, Tabela 4) Aos 60 DACF, a produção
de massa seca da braquiária solteira dessecada com esse
herbicida foi de apenas cerca de 17 e 23% da alcançada
pela forrageira dessecada com carfentrazone-ethyl ou pelos
tratamentos sem dessecação, respectivamente.

Tabela 3 – Contrastes entre médias do monocultivo e do consórcio, com os respectivos valores médios de rendimento
de grãos do feijão cultivado em consórcio com Brachiaria decumbens na safra das águas de 2005-20061.

1Dentro de cada contraste, médias seguidas por diferentes letras nas colunas diferem significativamente pelo teste F a 5% de probabilidade.

Contrastes Rendimento 
(kg ha-1) 

Ŷ1 Ouro Vermelho (Monocultivo)                        1850 a 
  VC3 (Monocultivo)  1155 b 
Ŷ2 Ouro Vermelho (plantio simultâneo)  1684 a 

 Ouro Vermelho (Monocultivo)  1850 a 
Ŷ3 VC3 (plantio simultâneo)    879 a 

 VC3 (Monocultivo)  1155 a 
Ŷ4 Ouro Vermelho (capina)  1915 a 

 Ouro Vermelho (Monocultivo)  1850 a 
Ŷ5 VC3 (capina)  1381 a 

 VC3 (Monocultivo)  1155 a 
Ŷ6 Ouro Vermelho (Monocultivo)  1850 a 

 Ouro Vermelho (Consórcio)  1753 a 
Ŷ7 VC3 (Monocultivo)  1155 a 

 VC3 (Consórcio)  1130 a 
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Tabela 4 – Contrastes entre médias do monocultivo e do consórcio, com os respectivos valores médios de biomassa
seca da parte aérea da Brachiaria decumbens aos 15 (MS-15) e aos 60 dias após a colheita do feijão (MS-60) cultivado
em sistema de consórcio na safra das águas de 2005-20061.

1Dentro de cada contraste, médias seguidas por diferentes letras nas colunas diferem significativamente pelo teste F a 5% de
probabilidade.

CONCLUSÕES

A cultivar Ouro Vermelho é mais indicada para o
consórcio com B. decumbens na safra das águas que a
VC3, pois, em razão do porte ereto, alcança bom rendimento
de grãos sem prejudicar a formação da pastagem.

O retardamento da semeadura da braquiária
proporciona maior rendimento de grãos do feijão, mas
prejudica a produção de biomassa seca da forrageira.

A dessecação na pré-colheita não influencia a
produtividade do feijoeiro, mas, quando é realizada com
paraquat, prejudica a produção de biomassa seca da
forrageira.
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